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RESUMO: A produção e o consumo de suplementos vitamínicos pela população envolvem vários 

aspectos, dependendo do país, da classe social e outros aspectos transversais. A indústria 

farmacêutica aporta cada vez mais recursos em pesquisa e desenvolvimento neste tipo produto. Um 

exemplo é a carência de vitamina B1 ou tiamina, cada vez mais recorrente com as mudanças de 

hábitos alimentares, já que as maiores fontes desta vitamina são as cascas de cerais, raramente 

consumidas na rotina alimentar. Mesmo com o consumo de cereais integrais, a tiamina pode ser 

perdida na água de cozimento, ainda mais se a água é clorada. A hipovitaminose de vitamina B1 

pode causar a doença conhecida por Beribéri, mas nem sempre é diagnosticada corretamente, já que 

seus sintomas mais perceptíveis se confundem com os da anemia causada por carência de ferro. 

Dentro deste contexto, este trabalho objetivou levantar as principais características do metabolismo 

da vitamina B1 no organismo humano para auxiliar no design de um suplemento capaz de favorecer 

seu processo de absorção, encontrando na matriz argilosa fosfatada de caulinita a melhor 

perspectiva de sucesso. A tiamina não ocorre isoladamente nos alimentos, mas sim conjugada com 

espécies de fosfato, como: tiamina-trifosfato (TTP), tiamina-difosfato (TDP), tiamina-pirofosfato 

(TPP) e tiamina-monosfosfato (TMP). Destas, a mais relevante é a TPP, por ser metabolizada 

facilmente e apresentar resistência à hidrólise. A matriz deve favorecer este tipo conjugação, além 

de proteger a molécula de tiamina da exposição à luz, ao calor e à oxidação pelo ar, o que conduz ao 

uso de matrizes de aluminossilicato. Dentre estas, a matriz de caolinita Al4Si4O10(OH)8 parece ser a 

mais adequada, pois pode ser obtida em forma pura e ser modificada para incluir o hidrogenofosfato 

em substituição aos grupos hidroxila Al4Si4O10(HPO4)4. Com isso, além da supressão do efeito 

alcalino das hidroxilas, há alargamento de poros pela fosfatação e, após tratamento a 450 ºC, o 

hidrogenofosfato é convertido a pirofosfato, gerando a caulinita pirofosfatada Al4Si4O10(P2O7)4. 

Esta matriz apresenta afinidade química com as moléculas de tiamina, favorecendo a intercalação 

em meio aquoso. No tramo final do intestino, a estrutura de caolinita pode ainda exercer a função de 

agente desintoxicante depois da dessorção da tiamina-pirofosfato no duodeno. 
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